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m m m a ® Am desastroso fla greye dos 
i i a i t i u i i u a i marítimos do Rio 

Os patrões procuram dar 
o menos possível em troca 
da maior somma possível de 
trabalho, mas encontram um 
limite extremo de necessida-
de, na vantagem propria, de 
que o operário se mantenha 
de pé e se reproduza Esse 
limite é, porém, muito va-
riável de lacto : as condi-
ções dos diversos proletaria-
dos variam grandemente do 
campo para a cidade, de lo-
gar para logar, de paiz para 
paiz. Gerta classe operaria 
não consentiria, a custo de 
uma revolta, em viver como 
outra faz tranquillamente. 
Dizemos certa classe e não 
cerio individuo, pois que es. 
te é forçado ou a submetter-
se porque os outros se su-
bmettem, vencéndo-o nessa 
concorrência... ás avessas, 
)assim, nos paises de immi-
gração, os trabalhadores vin. 
dos das regiões mais mise 
raveis e habituados a uma 
vida peor, fazem ba xar as 
condições de traballio, ven. 

te e energica, faz subir o 
nivel da vida proletaria a 
um certo grau de bem estar. 
Até ao ponto em que o  pa-
trão já não teria lucro, isto 
é, deixaria de ser patrão, as 
condições operarias oscilam, 
proporcionalmente á resis-
tência solidaria dos salaria, 
dos, se todas as outras cir-
cunistancias que influem nes-
sa oscilação forem post s de 
lado. Ha circumnstancias 
proprias do sistema capita-
lista que destroem rapida-
mente os frutos dos esforços 
operários. 

Mas, neste caso, sa 0 ope 
rariado se habituou a certo 
grau de bem-estar, sem o 
qual já não póie passar, se 
se loi exercitando na luta, 
se graças aos factos e á edu-
cação revolucionaria, com-
prehendeu as causas pro-
fundas do d a l estar, eil o ar-
rastado pela mudança brus-
ca á acçao revolucionaria. 

O sentimento de bem.es-
dendo-se por preço infimo e : lar e o espirito de revolta 
obrigando os outros ao mes- s a o d a d o s Pela acçao conti -
mo) ou a recorrer á emmi- l i u a e solidaria, que prepara 
gração, que é, afinal, u m a - e produz o Jacto. Aqui re 
forma de resistencia, mesmo I s a ^ t a a. r a z a - 0 principal do 
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a offerta de braços no logãr z a Ç a o e âcçãó 
donde se emigra ' 0 operário enfrenta o patrão, giada 

Na le-r dê bronze dos « 1 a P r e n d e a considerai-o como 

O ca tho l i c i sme social, que t am-
bém no Bras i l eom-eça a dar si-
gna l de si, c o m o o p r o v a a f u n -
dação idum cen t ro operá r io ea tho -

' lieo em S. Pau lo , p o r exemplo , 3 f t 
a t e n d ê n c i a ,o e s fo rço que a I g r e -
j a f a z no sen t ido de se adajp tar 
á s novas condições da soc iedade . 
Mas se rá essa nova a d a p t a ç ã o 
c o m p l e t a e d u r a d o i r a ? 

Logo de começo, a democrac ia 
c a t t o l i c a a s sen ta em pr inc íp ios 
theor icos que uima i n t e r p r e t a ç ã o 
rea l i s t ica da h i s to r i a d e m o n s t r o u 
serem falsos. N a sua encycKea 
" R e r u m No-* a r u m " , Leão XIXI dá-'? 
c'.ara ser a re l igião a un i ca forçi i 
capaz de des t ru i r o m a l em sua 
raiz. 

A f a l s idade de ta l asser to 
cohre-se logo l a n ç a n d o u m ráp ido 
o lha r aos f ac to s m à i s sa i ien tes d a , 
h is tor ia . . A religião, com toda a ' 
s u a in f luenc ia , em ce r t a s épocas • 
p r o f u n d a , a I g r e j a 
aeu poder , por vezes sup remo , na-
d a ipuderam fazer , c o n t r a o mal . 
Pe lo c o n t r a r i o ; d e t u r p a r a m , obs-
c u r e c e r a m m u i t a s vezes a mora l ; 
a so l idar iedade , fazendo-se ins-
t r u m e n t o de exp lo ração e .de do-
minio. 

Que f o r a m as g u e r r a s de rel i -
g ião? Que f o r a m os ac tos da in-
quis ição? Cr imes do t e m p o ou m a -
nejt-s polí t icos dos gove rnan te s , 
dizem a g o r a os cathol icos . d e f e n -
dendo-se . Mas nesse caso reco-
nhecem que ã rel igião e a Ig re j a 
não p u d e r a m ev i ta r esses cr imes, 
' o r a m I m p o t e n t e s p a r a .des t ru i r o 
mal . 

Essa impotênc ia é m a n i f e s t a : a 
I g r e j a a í a p t o u - s e ' sémpre i , Jus t i f i -
cou a escravHiãp, a se rv idão e o 
sa l a r i a to ; de fendeu os poderosos , 

L 
I -Po :antio, se v ã o á t a b e r n a , se 

muí%3 J^ezee adoecem. ' íse de t e s -
taniT-i sociedade, esc. , ' não é., po r 
su a cu lpa" , não é po rque desco-
Í H i e ^ j n * a rfligielo s a l v a d o r a : é 
Cm 4">s -1'zemos, po rque são mise-
r a v a , s e m e i ra n e m beira , t e n d o 
por - tjri;-o u m casebre . Con t ra a 
mis t ,a não ha rel igião que va-l h a - f 

O " i r t a é es te : ern 89 os b u r -
gueze - . ^ e s t a b e l e c e r a m re lações 
sociáS." «jue . ' sa t isfaziam os seus in-
terefe, ; s as , necess idades "sen t i -
W j H B ; S u r g i r a m depois novas 
n ^ t o , d e e l a r a r a m - s e n o -
vos '-i-it'asonismos de classe, ou> 
tras'.fly-jyias de p a u p e r i s m o ; e es-
tes jBjk^s l e v a r a m os revo luc iona" 
rins <yti h o j e a estudar4" as suas 
causa»; a de terminai" ; as novas ne-
c e s s i t i e s e os modos d« a s s a 

Os  marinheiros,  r egado res ,  taifeiros,  panifi-

cadores  e  culinários  marit imos  protestam 

contra  a  farça  naciorialisteira 

No. passado deste semana-" guiram ou melhor consegui-
rio- comentando o desfecho ram muito menos que nós, 
vergonhoso da greve dos ma tendo pedido muito mais do 
ritimos do Rio, prevíamos o que os marinheiros, 
facto de que os marinheiros Não vemos pois o motivo 
é remadores, taiteiros, culi- do agradecimento ao presiden-
narios e panificadores muri- te Epitácio, 
timos^nãoparticipariam dos. Elles foram enganados pelo 
engrossamentos indignos ar- tal Delamare e uma tropilha 
ranjadós pelo conhecido pica- que o acompanha sob o titulo 
réta Delamare para bajular o de Nacionalismo. 

com todo ot | InsUt- içO, . s 

••wui* M ^ , , . : -
c i o q -o t a ^ w c j a H S e monopo l i zado ra 

Ps fyjram que as a c t u a e 
são incapazes dè f a -

^ essas ri o v a s n e cossida-
|d?s I fPRigroan ta im m e s m o o m a l -
e s t a r i Querem, :pois, suppr.imil-as, 
Isto { .. . .ppr lmir o capitalismo,,, o 

larf i to, a divisão em classes, 
subslr u tndo esta o rgan ização . " so -
' ' • wuffucan.te e e s m a g a d o r a po r 
u m a l u t r a . .mais p.roiduç.tiva.^mais. 
livre j'iialg c o n f o r m e com os p ro . 

" S - d o . I n s t r u m e n t o d ^ p r o d u -
á a I 

J F q u o p re t ende a Ig re ja ? 
w â e-lla a t é e s s e ' p o n t o ? Ira-
, a d a p t a ç ã o , uma. ..toKcedura 
:a â s s u a s * d o u t r i n a s no 
sent-idoijem que1 camánha 'at 

- • võiil® (f ac tual '? I m i t a r á ; ' ÍoJs ioi .. è 
" - t t a n i s m o '•-?- - - — . 

'>rque .^eria. ; n e g a l e ^ a f j » 
pro.p.jt; A I g r e j a não ê X - " f ^ l j 

1 ., o um -oerpo- «ons-Utuido ©-
" í i » ^ .4ÂS- .. n u l e f o r t e n 

res maritimos. que, desde a peis dos nossos arcbivos... 
realização do 3.o Congresso Fomos vencidos nessa gré-
Operario, abandonaram os ve: ella porem, trouxe-nos o s 
method os rotineiros e ana- ensinamen tos necessários pa-
ehronteós de lucta, ia agirmos no futuro. 

Os camaradas dessas cor- Nem tudo está perdido... 
poráçéete dar marinha mercan Por essas declarações se vê 
tee para sai".-ir a sua reputa- perfeitamente que os marin-
•jção de hoinenb. conscientes e heiros, remadores.  ̂ panifica-
'*>  * V ' 1 H « « ^ ^ . v . . . /-V n t i I T rv rt /—v n VI o o r i /"V vv » i r t C* _ 

f e r U',ífe»'j' r«'i.';lT: c ; ; f " ú r à á ? cias5e. co' 
e pr ivi le- ; ,.£,>: ( ^oppoatos" á t ' ran.-fôrrna^ào 

da classi • m .' de "se õperiif . N ã o ' se* s u t 

sa 
lariocì spo-nndn a miai parasita, educa se no anta-larios, segunao a quai as • j finoop • dispute 
condições operarias tendem f ™ 1 ™ ^ u s os iute esses 
a descer ao limite em que o c o m 0 8 s e u s o s m t e i e s s e s 

salariado apenas pode vege-
tar e reproduzir-se. intervem 
como elèmento a vontade, a 
resistência coordenada dos 
trabalhadores. A resignação, 
a passividade, o hábito da 
miseria fazem b ixar a vida 
a tal grau de miseria abjec-
ta e degradante, que parece 
mesmo desmentir a lei de 
bronze, não sendo então 
possível uma vida mesmo 
•animal nem a união sexual, 
a reprodução. Por outro la-
do, a resistencia, tanto mais 

sfa. Foi g u i a d a ' p e l o i n d à , r á ; q u i W - á a rt>rlo'»«ust<» evi-
imo todas as êbisas • ; Sr .a m o r t e — ' ã . s upp tós sSo . de 

d iv inas qui- ' ' as "ç.j^ggp: 

m u. 

profissionaes, adquire o ha-
bito da solidariadade, inter-
yera na vida social. 

Graças á luta, e á propa 
ganda que essa luta facilita 
e fecunda, o trabalh >dor pe-
netra cada vez mais profun 
damente nt comprehensã) inconsc iênc ia Kuüma. a ^ s feis na-

„ • , I „ „ tu raes , da soiidariedarte-. g r a n d e -
da origem do mal e pt^pa m e n t e ' c o n t r a r i a a o p e i e s fac tos , 
ra-se moral e materialmente , p e i o m o d o de- »er d a sociedade, 
para o que é a conclusão- D izemos que, s e os homens! h ã o 
logica d o movimento sindi-

n o . p r o p r i o r e i o 
qu-e- pro t eg 
teresse^ como 
m a n a s , po r ma i s 
d igam. 

-Es t a cri t ica, â 'doutr ina theólo- ' 
gi:ca sobre o poder r e f o r m a d o r dá 
rel igião, pode appl icar -se a'TH.i.aãj 
t W o r i a idea l i s ta N ã o n e g a m o s 'in'- ; p 0 m i p r q í n l s s ; 0 
t e t r a m e n t e a f o r ç a das Convicçoes; n „ c 
o poder do idea l i smo . . . sob re tu -
do em u m melo, eni um a m b i e n t e 
f a v o r á v e l . . . 

R e c o n h e c e m o s ã ideia u m pode r 
direct ivo, a t é ho j^ . pox mot ivo , da 

xefosmisj jno é _conserva-
o indi-

viduo a ped i r mais„ m a s cònte-m- -

calista operai i o : a expro-
priação revolucionaria cia 
terra e de todos os meios de 

efftcaz quanto mais conscien-, produção. 

Rua Libero Badaró, cinco 
da tarde. Pouco além da 
Prefeitura, um ajuntamento : 
populares, «chauffeurs» dos 
automoveis vizinhos, seis ou 
sete flscaes municipaes, mui 
to bem posi os nos seus uni. 
formes kaki — tudo subindo 
de cambulhada, atropelada-
mente, emquanto os auto 
moveis retidos pelo atravan-
camento, buzinavam com 
desespero. 

— Que é aquillo ? 
— E' um vendedor am-

bulante, que os fiscaes en 
contr-aram parado, e querem 
agora que elle ande... 

Com effeito, no meio do 
povo, «chauffeurs» e fiscais, 
vinha um pobre homem sem 
chapéu com a fisionomia 
transtornada, como se fosse 
réu de um crime horrendo. 

Os fiscaes gritavam, em-
purravam valentemente a vi 
ctima. Um delles principal 
mente, — o mais apertado no 
seu uniforme elegante, gor-
do, rosado, senão mesmo 
carminado — era o mais fe-

roz : dois ou trez safanões 
seus fizeram o pobre italiano 
cair de joelhos, a levantar as 
mãos como implorando pie-
dade... 

— E tudo porque elle es-
tava vendendo fructas na 
esquina quando a sua licen-
ça é de vendedor ambulante... 
— commenta um cavalheiro, 
perto de mim. 

E o mtgote de populares 
e fiscaes vai rolando por 
uma das ladeiras vizinhas á 
Prefeitura... Para onde leva-
rão os fiscaes da Cam ra, 
tão catitas e tão ferozes, o 
humilde vendedor smbulan. 
te? Para a forca? Para a 
guilhotina? Para as mas-
morras ?,„ 

TambemCrainquebille, que 
havia meio século empurrava 
o seu carrinho He verduras 
pelas ru s de Paris, teve de 
se haver, certo dia, com a 
policia e com a justiça e co-
nheceu á miseria, só porque 
parou um pouco a uma es-
quina. e i ã.o obedeceu incon-
tinenti ao policial que o man-
dava circular. 

Sirva isso de consolo ao 
nosso Crainquebille da rua 
Libero... 

(Do Estado de S. Paulo). 

t em consciência da sua s i tuação 
e da r e f o r m a pode \ l r " a catastro.-
phe, a m o r t e m e s m o , m a s não se 
da r á t r a n s f o r m a ç ã o , de t e rmina -
da o r i g i n a r i a m e n t e pelo fac to , , pe-
lo moviment 'o dos In téressés rna^e-
r laes . 

Mas. a. ideia em si é impo ten t e , 
I U m a t h e o r i a é suscëpï lvei de jus-

t i f i ca r to-dos os actos, t odos os in-
te resses . • ì 

E m nom-e do social ismo, p,or 
exempl'o, j u s t i f i c a m - s e procedi -

I m e n t o s p e r f e i t a m e n t e oippo.stos, 
conetemna-se e absolve-se a m e s - ' 
ina c o n d u c t s . 

o m e s m o individuo, gin d ive j -
a s c t r c u m s t a n c i a s da s u a vida, 

-m s i tuações d i f fé ren tes , absolve 
Hoje o que h o n t e m censu rava em 
Tome ao m e s m o ideal, « a t é s e m . 
no t a r a r ev i r avo l t a . Q u e r e m u m 
exemplo f r i s a n t e ? O que se accu -
a e o q u e se d e f e n d e em n o m e 
le Christo ! 

O p o b r e Chr is to ê re iv ind icado 
s i m u l t a n e a m e n t e pelos p ro te s t an -
tes, pelos o r thodoxos , pêlos ca tho -
r.cos, po r l ivres pensadores , p o r 
social istas, po r ana rch l s t a s , a t é 
por esp i r i t i s tas , que o cons ide ram 
um " m e d i u m " . Todos o q u e r e m 
para si. 

E a g o r a a i g r e j a não faz m à i s 
lo que a d a p t a r o seu chr i s t i an is -
me. que ou t ros con te s t am, á s rio-

as condições de Vida social, 
E s ' e d e t e r m i n i s m o é p o r vezes 

reconhec ido pelos m e s m o s c a t h o -
icos. Assim o 'padre Lerhire, de- ' 

' lu tado, disse no congresso catiho1-
ico-social de Re ims , em 1894, en-

i r ç o u t r a s pa lavras , a s segu in tes : 
•' E e n t r e os t r a b a l h a d o r e s , 

«.quelles de que primeii-o devemos 
••-ceupar-nos s ão os . prole tár ios , 
isses h o m e n s que não. t ê m Inço 

S ]ue os p r e n d a ô profis, ã o çtu ão 
j -icio', que a n d a m pelo múritlo a f -

a s t a d o s pelã lei da o f f e r t a e da 
rirocura, e que vão ter, á s g r a n d e s 
c idadçs , o n d e -não réni, e i ra nem 
bei ra e onde, a c h a r a p'ór ab r igo 
urîia poci lga. E s s a pocilga ïeva-os 
á t a b e r n a , a o vieio, á>s doençças, 
ao odio c o n t r a a soc iedade ." 

porizár,. exercer urna.- acção 
P o r .vezes a forç 

quea e l la m a n e j a t sçapa- l .he da,.s 
mãos e vòí tã -se c o n t r a e l la : faz 
greve, f a z " l u t a " de ' c l a s s é s " . . . 
que ihorror! Mas o seu f im ê con-
r e rva r ,, r e f o r m a n d o . . . . n a .. a.pps 
r e n c l a . . . P r o c l a m a r a. abolição 
das classes, do sa lar ia to , d o ' c a p t i 
tãilísmo, ide si -p ropr ia . ": . nuivdH '* 

Eni m a t e r i a de . o r g a n i z a r ã o .de. 
classe, , o . ca tho l i c i sme ..social ..já 
chegou a a d m i t t i r a soc iedade ex-
c lus ivamente o p e r a r l a : m a s pre-
t e n d e q u e - s e j a "ca iho î i ca" . confiti 
s t o n a i , i s t e causa - a- divisão, en-
t re o. p ro l e t a r i ado , n u m m o m e n t i 
Histórico em que se t o rna , neces . 
..saria u m a t a r g a so l i da r i edade en- ' 
t i* os '-<"X;plior3doS; - ' -

-E depois esta longe de p r ê t e n - ' 
dei' qisí a associação, de- p roduoto-
rc t , h o j e p ro le tá r ios , , seja. awvanhf, 
o -nucleo de p roducçao , a céliula 

. so^a l ; ' "possu indo e m c o m m u m h' 
ii-i-ra. (>s i n s t r u m e n t o s de tra.balhri 
•s os me ios .d® -troca» Não ihe fa-
lem n a suppresção do . p a t r o n a t o ; 
f a lem- lhe , sim, n a h a r m o n i a d a t 
cia ;ses . . . era ','iïta m a s c a r a d a . . . 

U p a d r e L e m l r e vai a t é p e d i r 
— ora v e j a m o que —r u m regr.es-,-
so a peque.na propr iedade , , insti 
tuição incompat íve l com ós t empo 
de iif-jp. de m a c h i n l s m o é divisai 
ao t r a b a l h o ; u m a ' d i s t r ibu ição d ' 
t e r r a s aos pobires, isto é, um au 

I g m e n t o de producçSo, u m a crise 
u m a ' nãc-venda , por causa da ü 

- m i t a d a possibilidade- de consumo Vi 
ma io r i a , pos ta sob o Jugo do sa , 
la r ia to . 

; o -r-emediio, po rém, é es te : a u 
I g m e n t a r essa possibi l idade de con 
I sunio, déstruin-do os obs tácu los 
I Q,ti-e. e'stò'rvam ' a p roducçSo e o 
! consumo, e que resultart i da ap ro -

ii-iáçíl-oi individ-uàl dos - me ios dr 
I p roducção e de. t rooa, -do f a c t o de. 

se -produzir ' e m . v i s t a do g a n h o 
desses p ropr ie t á r ios , " p a r a v e n d e r 
e não .para c o n s u m i r . 

Q catholiicismo social riSõ quer 
t an to , p r e f e r e . o equivoco. Po.is 
comba t amõ l -o . 

presidente da republica. Nós, porém, é que nada 
E de facto, noticias agora temos a ver com «esse na-

Chegadas do Rio confirmam cionaiismo de tapeação.» 
as nossas prevtsoes, pre visões 
que se fundavam na conhe-
cida elevação moral e na evi-
denciada consciência dos ma-
rinheiro?, remadores taifei-
rõs, culinários e panificado-

O governo não veio ao nos-
so encontro. não nos auxiliou 
junto aos remadores e só fa-
voreceu nos com a policia 
embalada, varejando as nos-
sas sédes e revolvendo os pa-

dores ê culinários não se pres-
taram ao vergonhoso papel 
de promover manifestações 

Woluidos, ftzerám •> seguinte 
declaração de protesi», a u m 
matutino carioca: 

— "Em absoluto não coòr^ergonhosas ao regulo do ca-
. I w í É i t e i ^ - r»».,ifAoto- rtínaue a cjEinsciencia dos 

^ ^ o dé arranjo os membros ^ ^ ã o ^ I ^ X r e s 
ou associados das nossas çlas- - - ^savauotts 
ses, em grève ha très mezes 
e dias. -

E' preciso que fique bem 
patente o seguinte: Nós os 
marinheiros terminámos a 
grève desde o dia em que 
«Ã Patria» noticiou. 

marca Delamare e 0tft.roa,n0S 
seus negocies declasse orga-
nisada. 

A acção dos intermediaries 
nas lutas travadas tem trazi-
do aos trabalhadores, tanto 
de terra como de mar, grau 
des e imperecíveis inssina-

Dessa grève apenas conse- mento squ",, como bem disse 
gui mós algumas melhorias. iam os camaradas maiinhei 

03- ma cliinis ta s e os foguis 
tes entretanto, nada conse-

ros, servirão para orientar a 
;> cção 1 e vindica dora no futuro. 

Fructos da iníame 
lei gordo 

A SÉErE DA CONSTRÚCÇÃO Cl-
*kù DO. R i o C O N T I N U A R A ' 

- F E C H A D A E M B E N E F I C I O DA 
O R D E M P U B L I C A , 

Desde.o.-dia. 10 d e fevere i ro des-
í e a n n o -a eéde dos cc.mpanheiro . i 
da ' ' çons t ruccão -civil -do Rio .foi fe-
c h a d a por um decre to do -minis t re 

• d a Jus t i ça , dec re to esse a u e 
f u n d o u na» disposições n e f a n d a s 
dai n e f a n d a lei d o . s e n a d o r Gordo. 
'' Gordo. á : cus t a dos t r a b a l h ado-
rés-, quer p r e t ende r , com a st:a 
lei,- d i t ada , pelo seu servi l ismo, 
a u b m e t t e r a .um reg imen de ro-
lha a ' consciência do p ro le ta r i ado . 

Não 6 que o dec re to t e n h a sido 
provocado p e l a lei Gordo', E s s a 
lei n ã o fez m a i s do que sancc ionar 
o r e g i m e n -de b a n d i t i s m o posto 
em p r a t i c a pedos videiirinhos r e p u -
blicarios c o n t r a o ope ra r i ado n a -
t i o n a l . 
.: O reginien de ' - p , re \ar icacõos o 

.de od ios . a consciência que -corne 
ç a ' a des-p.ertar no ope ra r i ado , rei 
ná de ha ni,uito nes t a t e r r a de 
prodigio? p õ l i t i c o s . . . 

A vloiencih s e m p r e foi a com-
p a n h e i r a ihserparável e necessa r i a 
de todos o.S; gove rnan te s . E m q u a n -
to. exis t i rem estes, o$ t r a b a l h a d o -
res t e r ão e rgu ida , a m e a ç a d o r a . 
«Orb-re a s s u a s c abeças a e spada 
b r u t a l dessa a m a . g a m a de in teres-
ses e p re t ensões b u r g u e z a s — a 
lei. 

O a r g u m e n t o que sol id i f ica es te 
r a c i o o i n i o - e s t a n a p r o p r i a acção 
da q u a d r i l h a , de a v e n t u r e i r o s le-

; t r ados que -desgoverniam e infel ic i-
! tan> a nação. H o n t e n r f e c h a r a m a 
sède d a Cons t rucçãò -Civil p re t ex -

vates ' i rc is taes óu c a r t a s r eg i s t adas tand.-. • - ' .-«.-,,'Ma associação per-
córri o seéíifntfl endereco - "A V-rá . • ' tu r .badqra da ' ordem,,. • da f a m o s a e 
com o segutn te . e n d e i e ç o . A ^ « - " g s t r ó d u i s i f l a ' o r ì l è m 'bt ìrgt iéza. Hó-
g i i a raa" ; ' ;Ca îxa - F o â t a r / 16.43, -8'-;' j é T e g a m i a s u a r e a b e r t u r a 
PauiÇ); -t&i-ffti-y- ': '•<",• &"• • ,'-,' . ne l la ser ins ' taJl^ij i 

Para "A Vanguarda" 
• As' / m p o r t â n o i a s de a.ssignaituras 

e de dona t ivos des t inados ao nosso 
jornal, devem ser rerr tè t t idas e m 

p re t ex t ando o bem da o r d e m . . . 
' E m ve rdade , po rém, a Uniãq da 
'.-n: tri-.-eç-c- c iv i l eru, um' nucleo 

de t r a b a l h a d o r e s conscientes e es-
f o r ç a d o s na p r o p a g a n d a dos iprin-

>-os qu-a Hão de i n t e g r a r o p ro -
1 l e t a r i ado h a v l a a sociai. Ilon-tem 
j f e c h a r a m aquel ie syndica to vl.go.ro-

• o p r e t e n d e n d o p-rivar os t r a b a -
l h a d o r e s que o c o m p u n h a m do 

: unico melo de de fe sa c o n t r a a avl-
j dez ca.pitateta. 

A.gOTa .a Fefi2iaç?,o dos Traba -
l h a d o r e s do Rio p le i teava a r ea -
b e r t u r a daqu-ella s è d e p a r a ne l l a 
es tabe lecer u m a escola de ens ino 
p r imar io . Nes te sen t ido a l g u n s o,pe= 

r a t io s d i r ig i r am u m off ic io a o mi-
n is t ro d a J u s t i ç a ped indo- lhe a 
e n t r e g a das- chaves . E s s e pedido , 
que r e v e r t e r i a em benef ic io d a 
ins t rucção pub-ltca, foi i nde fe r ido 
pelo minis t ro , q u e a l legou o se -
gu in te : 

"A -en t rega dessas c h a v e s equi-
I vale a r evogação da p o r t a r i a de 
10 d e fevere i ro do c o r r e n t e a n n o , 
que deve subsis t i r , e m benef ic io 
da ordem p u b l i c a . " 

j Err, benef ic io da. o rdem pub l i ca ! 
E m benef ic io d a o r d e m publ ica 

r-i-i'ihares de t r a b a l h a d o r e s devem 
f i ca r e n t r e g u e s A s a n h a exiplora-
do ra do p a t r o n a t o , sem u m órgão 
de de fesa ! E m benef ic io da o r d e m 
publ ica , os f i lhos dos t r a b a l h a d o -
res devem f i ca r -sem escolasi, s em 
in s t rucção ! 

C o m p r e h e n t l e - s e . . . 
E ' que essa o rdem .publica n ã o 

p o d e r á subs is t i r sem a ignoranc ia 
e a r e s ignação pass iva do povo. 

AOS POLACOS 

u m a 
p a r a 

escola. 

Towarzysze robotnicy ! 
Z przyczyn wcale od nas 

niezaleznych, to jest z braku 
miejsca, zawiaüomienie nasze 
wyjdzie w Nr. 46 «a Van-
guarda». 

A. K. Zalewski. 

\ARCKiVlO STORICO " DEL 
"3VIMENTO OPERA 
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